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CARGA HORÁRIA (estudante)  MODALIDADE  PRÉ-REQUISITO (POR CURSO) 

T P T/P PE E TOTAL  

Disc ip l ina 

  
Sem pré- requis i to 

34 34    68   

 

CARGA HORÁRIA (docente por turma)  MÓDULO  
SEMESTRE LETIVO DE APLICAÇÃO 

T P T/P PE E TOTAL  T P T/P PE E  

       45 15     2019.2 

 

EMENTA   

Evolução conceitual da ecologia de ecossistemas. Interação entre componentes bióticos e abióticos no ecossistema. Fluxo de energia 
e ciclagem de nutrientes. Efeitos das mudanças climáticas. Pirâmides de energia e redes tróficas. Processos ecossistêmicos em larga 
escalas espaciais. Principais regiões fitogeográficas brasileiras. Ambientes costeiros. Abordagens centradas nos ecossistemas e suas 
relações com teorias e práticas de conservação biológica. Estudos de caso de ecossistemas regionais.    

OBJETIVOS   

OBJETIVO GERAL:   
 
Conhecer os princípios ecológicos, básicos e aplicados, que atuam no nível de ecossistemas, enfocando, os processos 
ecossistêmicos e suas relações com teorias e práticas de conservação biológica. 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 
Conceituais: 

• Reconhecer os processos de interação entre os componentes bióticos e abióticos nos ecossistemas. 
• Compreender os fluxos de energia e a ciclagem dos nutrientes. 
• Descrever os processos ecológicos que atuam no nível de ecossistemas. 
• Compreender a influência do clima sobre os sistemas vivos. 
• Discutir as estratégias de conservação dos principais ecossistemas brasileiros. 

 
Procedimentais: 

•  Descrever,  em respostas de estudos  d i r ig idos ,  par te dos  conceitos , pr incíp ios , modelos  e teor ias  
ecológicas  cent ra is das abordagens estudadas em Ecologia de Ecoss is temas e Paisagens.  

•  Apl icar  par te dos  concei tos,  pr inc íp ios,  modelos  e teor ias  ecológicas cent ra is  das  abordagens 
es tudadas em Ecologia e Ecoss is temas e Paisagens para resolver  casos  reais.  

•  Desenvolver habi l idade para compreender,  expl icar  e apl icar  ao menos par te do conhec imento 
ecológico.  

•  Desenvolver as habi l idades in ic ia is  para t rabalhar  com mapas e s is temas de in formação geográf ica.  
•  Desenvolver maior  capac idade argumentat iva e de organiza ção lógica do pensamento.  
•  Desenvolver habi l idade para resolver  problemas in terd isc ip l inares e t ransdisc ip l inares .  
•  Ser capaz de const ru i r  tex tos  d isser tat ivos  com c lara expos ição de ideias  e argumentos.  
•  Ser capaz de s intet izar bem as  ideias cent ra is  dos tex tos  recomendados e ut i l izá - los  para resolver  

ques tões .  
 

 



Atitudinais: 
• Desenvolver senso crítico que permita a análise do papel do homem sobre o meio ambiente. 
•  Desenvolver habi l idades de t rabalho em equipe,  como respei to,  to lerânc ia a d iferentes  ide ias,  

cumpr imento de prazos , negoc iação.  
•  Desenvolver fer ramentas metacogni t ivas que fac i l i tem sua própr ia aprendizagem no futuro.  
•  Desenvolver capac idade c r í t ica e ref lex iva sobre c iênc ia,  tecnologia,  soc iedade e meio ambiente 

como meio para uma atuação prof iss ional  mais consc iente e compromet ida com ideais  de c idadania, 
ét ica e jus t iça soc ioambienta l.  

•  Desenvolver capac idade de in tegrar  conhec imentos teór icos  à prát ica prof iss ional ,  de modo a 
cont r ibu i r  para superar  a lacuna pesquisa -prát ica.  

  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   

1. Fundamentos de Ecologia de Ecossistemas. Escolas organicista e individualista. Holismo e funcionamento dos ecossistemas. 

2. Fluxo de Energia. Energética e eficiência de fluxo nos ecossistemas. 

3. Produtividade e Restrições Ambientais: ecossistemas terrestres e aquáticos. Produtividade primária e secundária. 

4. Propriedades dos Ecossistemas. Sistemas abertos em equilíbrio dinâmico. 

5. Dinâmica e Processos nos ecossistemas. Desenvolvimento do ecossistema. 

6. Perturbação, Resistência e Resiliência. 

7. Clima e Vegetação/Biomas. 

8. Ciclagem de nutrientes nos Ecossistemas. Ciclos Biogeoquímicos. Estoques de Nutrientes, papel de micro-organismos. 

9. Clima e taxas de decomposição-regeneração de nutrientes. Vegetação e ciclagem. 

10. Ecologia de Paisagem - estudo do espaço heterogeneamente explicito Definições em ecologia de paisagens, escopo e 
abordagem. Escala. 

11. Estrutura de paisagens. Elementos da paisagem e mosaicos. Diversidade, arranjo espacial e geometria da paisagem. Métricas 
de paisagens. 

12. Conectividade. Processo de ocupação do solo e suas consequências para a estruturada paisagem. Respostas biológicas ao 
arranjo espacial – Conectividade funcional. 

13. Restauração ecológica em paisagens fragmentadas. 

14. Aplicações da ecologia de paisagens na conservação de ecossistemas e serviços ecossistêmicos. 

  

METODOLOGIA   

A disc ip l ina contém algumas aulas  expos i t ivas  e com discussão c rí t ica dos temas, sempre com a le i tura 
prév ia dos  assuntos a serem abordados. Todas as  aulas  a inda contam com at iv idades de d iscussão de tema s 
específ icos e apl icações dos conteúdos, que or ig inam tex tos escr itos e laborados indiv idualmente pelos  
es tudantes.  A d isc ip l ina conta com algumas at iv idades prát icas  que envolvem a coleta de dados, anál ise e 
in tepretação, para e laboração de re latór ios .  Na  d isc ip l ina também é t rabalhada a ins t rumenta l ização dos  
es tudantes,  com o uso de a lgumas fer ramentas  computac ionais ,  tanto de anál ises  es tat ís t icas  e produção 
gráf ica,  quanto de anál ises  de dados de s is temas geográf icos de in forma.  Para a lguns  temas mais  apl icados  
será usado o método de aprendizagem baseada em problemas (ABP), com problemas baseados em s i tuações 

reais  t raz idos  aos  estudantes.  

 

Atividades extraclesse (Resolução CAE 01/2016)  

 
C.H.  Tota l  do componente:  68 h   C.H.  a ser  compensada (8%):  5,44 h 
Descr ição da(s ) at iv idade(s)  d idát ica(s ) :  Os estudantes deverão produz i r re latór ios  em equipes , 
descrevendo as  etapas  e resul tados de um exper imento de fermentação e,  no f inal  das  sessões de ABP,  

deverão produz i r  tex tos  e apresentações das  soluções para o problema t r abalhado.   
Produção do estudante:  Dois tex tos d isser tat ivos :  um re latór io  e um tex to em formato de art igo.  
 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM   
A disciplina conta com uma prova com consulta,  uma nota que congrega todas as atividades  

individuais e um trabalho em grupo das atividades do ABP. As três notas valem 10 pontos cada uma 

e terão pesos iguais.  Nas provas serão consideradas tanto a coerência  das respostas,  como a 

capacidade disser tat iva do estudante.  
 

  A As três  
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D o ce n tes  R es po ns áv e is  n o  se mes tre  _2 0 19 .2 : 

N o me :  E d ua rdo  M a r ian o  Ne to __ __ __ __ __ __        A ss in a tu ra :  _ _ __ __ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ ___ _ __ __ __  

N o me :  C la r i ssa  M a ch a do  P in to  L e i te_ __ _ __        A ss in a tu ra :  _ _  

 

A p ro va do  e m reu n ião  d e  De pa r ta men to  (o u  e qu iv a len te )  e m  __ _ /_ _ _ /_ __       _ _ _ _ __ __ __ __ __ _ __ __ __ __ __ __ __ __ __  

                                                                                                                 A s s in a tu ra  d o  C h e fe  d e  De pa r ta m en to  
                                                                                                                                 (o u  e q u iva len te )  
 

 
ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário: 
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será 
definida pelo professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou 
equivalente. 
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser 
divulgada junto aos alunos. 
 
 


